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Este livro é amorosamente dedicado às minhas amadas filhas segundo o coração de Deus — Katherine e Courtney — e às minhas preciosas netas segundo o coração de Deus — Taylor, Katie, Grace e Lilyanna.

Que na mocidade […] as nossas filhas [sejam]
como pedras angulares e lavradas de um palácio.

(SALMO 144.12)





DE MÃE PARA MÃE


Por várias décadas, meu marido e eu oramos sobre transmitir a nossas filhas nossa fé em Cristo e, um dia, conforme a vontade do Senhor, vê-las transmitirem a seus filhos o amor que sentem por Jesus. Bem, você não pode imaginar como Jim ficou empolgado alguns dias atrás. Ele mal pôde esperar chegar em casa para me contar o que tinha ocorrido ao levar nossa neta Grace à aula de balé, algo que Jim jamais havia feito. Nossa filha estava muito ocupada, e Jim se ofereceu para ajudá-la na tarefa de ser o “motorista” que levaria Grace à aula de balé. Nesse dia, Deus escolheu abençoar Jim de forma especial. Veja o que se passou:

Tudo aconteceu em um sábado em que a frequência à aula de balé era obrigatória porque as alunas estavam ensaiando para um recital. Grace ama ir à aula de balé. Ela é esguia, graciosa, tem leveza nos pés e demonstra a excelência de uma pequena bailarina. Entretanto, nesse dia, toda a família de Grace estava envolvida em um seminário na igreja.

Courtney, nossa filha e mãe de Grace, estava ajudando na programação infantil, enquanto os adultos participavam do seminário. E Grace queria ficar na igreja para também participar da programação para as crianças. A solução? Jim pegaria Grace na igreja para levá-la à aula de balé, e depois a traria de volta para a igreja.

Bem, tudo estava correndo muito bem até Jim chegar à igreja para levar Grace ao ensaio. Quando ele estacionou o carro, viu Grace e nossa filha saindo da sala das crianças, e Grace estava aos prantos. Jim perguntou: “O que aconteceu? Está tudo bem? Ela está doente? Machucou-se?” E Courtney explicou-lhe: “Ela estava gostando tanto do grupo bíblico que não queria sair”.

Não preciso nem dizer que Jim e Courtney se desdobraram para tentar convencer Grace de que logo ela estaria de volta à igreja e passaria o restante do dia com as outras crianças até o fim do seminário. Por fim, com essa garantia, Grace limpou as lágrimas e foi para seu ensaio.

Depois da aula de balé, quando Jim a levava de volta para a igreja, a pequena Grace, que já estava aprendendo a ler, suspirou do banco de trás e disse: “Sabe o que quero de presente de aniversário?” (Ela disse isso apesar de ainda faltarem seis meses para essa celebração!) E, antes que Jim pudesse responder, Grace anunciou: “Agora que já sei ler, quero uma Bíblia de verdade para que possa ler quanto quiser!”

Essa é uma história muito doce, não é mesmo? Toda mãe que ama a Cristo deseja que seus filhos amem também a Jesus e apreciem a Palavra de Deus. Sei que isso nem sempre acontece, mas você, por ser uma das mães que seguem o Senhor, deve fazer o que ele lhe pede — fazer o seu melhor, fazer a sua parte e depois deixar os resultados com ele.

É disso que trata este livro. Fazer o seu melhor. Fazer a sua parte. Desempenhar o papel ou missão que Deus lhe designou: a de mãe que deseja educar uma filha para amar o Senhor. Não posso garantir os resultados — o que quer que aconteça, isso depende de Deus. Mas o que posso oferecer são as minhas experiências pessoais, a sabedoria retirada da Palavra de Deus, o conselho de outras mães, as sugestões para fazer você seguir em frente, e toneladas de encorajamento!

Este livro não responderá a todas as suas perguntas. Não fornecerá todas as respostas. No entanto, apresentará um recurso a mais para sua tarefa de ser mãe. Dará a você mais oportunidades de arregaçar as mangas da maternidade e aplicar a Palavra de Deus aos seus esforços para educar uma filha segundo o coração de Deus. Bem, não é fácil alcançar esse objetivo — um prêmio grande assim não é facilmente alcançável. No entanto, as recompensas de passar adiante as verdades sobre Deus para sua filha e observá-la crescer para se tornar uma mulher segundo o coração de Deus será algo magnífico — o fruto durará por toda a eternidade. Deus promete: Porque o SENHOR é bom! Seu amor dura para sempre, e sua fidelidade, de geração em geração (Sl 100.5).





capítulo 1

A OVELHA-GUIA



Parte 1: Ganhando seu sino

Amarás o SENHOR teu Deus de todo o teu coração,
com toda a tua alma e com todas as tuas forças.

— DEUTERONÔMIO 6.5

Recentemente, em um domingo de Natal, meu marido, Jim, eu e nossa família de 14 membros chegamos cedo à igreja, a fim de que, naquele culto especial, não acabássemos fazendo parte do grupo de “pessoas de pé”. Com o boletim da igreja e havendo ainda vários minutos para o início do culto, abri minha Bíblia e olhei a passagem das Escrituras que o pastor enfocaria em sua mensagem. Depois li algumas notas adicionais de estudo e os comentários na margem da Bíblia. Um deles intitulava-se “A ovelha-guia”.

Ovelha-guia? O que é isso? — pensei. Continuei a leitura. O comentário dizia que, quando percebia que uma de suas ovelhas o seguia espontaneamente durante longo tempo, o pastor pendurava-lhe um sino ao pescoço para que o resto do rebanho seguisse a ovelha-guia que, por sua vez, seguia o pastor.1

Sabendo que começaria a escrever o livro Educando filhas segundo o coração de Deus assim que as férias de Natal acabassem, quase pulei do meu assento quando li esse comentário. Minha mente bradava: “É isso aí! É isso aí! A mãe deve ser a ovelha-guia para sua filha!”

E isso é verdade! Quando nós, mães, permanecemos próximas de Jesus, o mais perto que podemos; quando o amamos de todo o coração, conforme Jesus nos disse para fazer; e quando o seguimos e obedecemos à sua Palavra, adivinhe o que acontece: nós nos transformamos na ovelha-guia que nossas filhas seguirão. Nossas filhas observarão — e imitarão — nosso comportamento. Poderão seguir nosso exemplo. Transformamo-nos no exemplo vivo, dinâmico e concreto do que significa ser uma criança, uma menina, uma adolescente e uma mulher segundo o coração de Deus.


COMO SER UMA OVELHA-GUIA… EM TRÊS VERSÍCULOS

Os feriados de Natal por fim acabaram, o que significava que seria o Dia D para mim — ou mais precisamente o Dia E (Dia de Escrever). Portanto, sentei-me para começar meus registros, pensei e orei: “Em que momento exatamente começa a educação cristã dos filhos? E qual é o alvo, o objetivo número 1, para uma mãe?

Obtive a resposta em poucos segundos! E ela veio por meio da Palavra de Deus, empacotada em três versículos que eu descobrira quando era uma jovem mãe e também ainda um bebê na fé cristã. Fiz uma retrospectiva sobre aqueles dias de empolgação e novidade, quando eu, recém-convertida, estava sedenta por descobrir pela primeira vez o que Deus ensina sobre… tudo! E em especial: “O que devo fazer com essas duas garotinhas pequenas entregues aos meus cuidados pelo Senhor?”

Sou muito grata por uma sábia mulher ter me aconselhado a ler minha nova Bíblia todos os dias. Bem, chegou o dia em que deparei com o livro de Deuteronômio. E ali encontrei ouro quando alcancei Deuteronômio 6.5-7. Fiquei perplexa. Surpresa. Empolgada! Deus estava de fato me mostrando sua orientação para educar minhas duas garotinhas de apenas um 1 ano e meio e 2 anos e meio. E em apenas três versículos! Quanto essa orientação é prática? Aqui está o que li repetidas vezes até, por fim, memorizar o trecho bíblico:


Amarás o SENHOR teu Deus de todo o teu coração, com toda a tua alma e com todas as tuas forças. E estas palavras, que hoje te ordeno, estarão no teu coração; e as ensinarás a teus filhos e delas falarás, sentado em casa e andando pelo caminho, ao deitar-te e ao levantar-te.



Considero de grande valor esses versículos porque são repletos de instruções claras para as mães. Deus vai direto ao ponto da questão — o coração do pai, o coração da mãe. Ele sabe que nos transformamos naquilo que amamos, e é extremamente objetivo sobre onde devemos depositar nosso amor. Devemos amá-lo de forma suprema.




DUAS PERGUNTAS QUE VOCÊ DEVE FAZER A SI MESMA

Acredite em mim: refleti muito sobre essa passagem, muito mesmo! Depois, examinei-a, palavra por palavra, pensamento por pensamento. E cheguei a duas perguntas que fiz constantemente ao meu coração, durante a época em que educava minhas filhas, e que continuo a fazer, porque minhas duas filhas, hoje casadas, educam as próprias filhas. — Afinal, mãe é sempre mãe!


Pergunta número 1: O que – ou quem – eu realmente amo?

“Amamos” muitas coisas por muitas e variadas razões. Deus, no entanto, prescreve os limites e o escopo para o nosso amor. Ele nos diz o que não devemos amar: Não ameis o mundo nem o que nele há (1Jo 2.15). E o Senhor nos diz o que devemos amar e em que deve estar o foco de nosso amor — devemos amar o próprio Senhor (Dt 6.5).

Mas espere aí. O Senhor dá um passo além e exige todo o nosso amor. Ele quer que o amemos com todas as fibras de nosso ser — a cada respiração, a cada esforço, a cada pensamento, a cada emoção ou paixão, a cada escolha. Ele quer que nós o amemos. Quer que pensemos primeiro nele e que, acima de tudo, desejemos agradá-lo. E ele quer que nosso amor seja intenso e total: de todo o teu coração, com toda a tua alma e com todas as tuas forças. Conforme Matthew Henry resume: “Ele, que é tudo para nós, exige tudo de nós”.2

Matthew Henry prossegue, salientando que nosso amor por Deus deve ser tão forte a ponto de ser vivido com grande entusiasmo e fervorosa afeição. Deve ser o amor que queima como fogo sagrado, um amor que faz toda afeição fluir em direção aos céus.

Agora aplique a informação sobre a força desse tipo de amor por Deus ao amor que você sente por sua filha, por seus filhos. Tenho certeza de que já ouviu outras pessoas dizendo: “Não existe amor como o amor de mãe”. E é verdade! A partir do momento em que nós, mães, tomamos ciência de que um bebê está a caminho, todos os nossos pensamentos, sonhos, orações e objetivos são canalizados em direção a essa criança. Ficamos completamente absorvidas e preocupadas com esse pequenino ser. À medida que o bebê cresce em nosso ventre, nosso amor brota e nosso compromisso para com ele cresce junto com as transformações em nosso corpo.

De imediato, começamos a nos preparar fisicamente para a sua chegada, cuidando meticulosamente de nossa saúde. Como se diz, mãe saudável gera bebê saudável. Preparamos também o espaço físico, providenciando o necessário para a sua chegada. Um bercinho. Um cobertor. Um móbile. Roupas. Suprimentos. Muitas fraldas! Algumas vezes, pintura e reforma do quarto do bebê.

Quanto mais você amar o Senhor, mais amará sua queridíssima filha, um ser humano.

A seguir, nós, as mães, começamos a trabalhar para organizar nossos horários. Talvez tenhamos de pedir demissão de um emprego ou providenciar a licença-maternidade. Ah, temos de encontrar um pediatra e também abrir espaço para as consultas do período pré-natal. Se formos espertas, começaremos a nos preparar reunindo sabedoria e informação com nossa mãe, com outras mães, e por meio de cursos, livros e internet.

No entanto, por mais que fiquemos fascinadas pela criança prestes a chegar e por mais que nosso foco esteja nela, Deus quer que nos maravilhemos nele e que nele esteja o nosso foco. E isso porque, quanto mais amarmos o Senhor, mais saberemos sobre o amor. E quanto mais soubermos sobre o amor, mais saberemos como amar. E quanto mais soubermos como amar, mais amaremos nossa filha que está prestes a chegar. Gosto do que C. S. Lewis escreveu sobre seu amor por Deus e como isso afetava seu relacionamento com sua esposa: “Quando eu aprender a amar mais a Deus do que à minha queridíssima aqui da terra, deverei amar minha queridíssima aqui da terra mais do que a amo agora”.3 Mãe, o seu amor pelo Senhor preparará você para amar seu bebê. Quanto mais você amar o Senhor, mais amará sua queridíssima filha.

Portanto, a primeira tarefa de Deus para toda e qualquer mãe é amá-lo mais que tudo o que exista em sua vida. Se você for o tipo de mãe comprometida com o Senhor, uma mãe entregue a ele, apaixonada e fervorosa, estará bem adiantada no caminho de ser o tipo de mãe que, pela graça do Senhor, pode educar uma filha segundo o coração de Deus. Por causa de todo o seu amor centrado em Deus e porque você o segue de todo o coração, estará preparada para levar sua filha a também seguir a Deus — e poderá ser a ovelha-guia de Deus para ela.




Pergunta número 2: O que está no meu coração?

Não sei o que está no seu coração, mas sei aquilo que está no meu! Deus diz a nós duas o que deve estar em nosso coração, o que ele quer que esteja ali: E estas palavras, que hoje te ordeno, estarão no teu coração (Dt 6.6).

Reflita sobre o contexto no qual essas palavras foram proferidas: em Deuteronômio 6, Moisés usufrui das semanas finais de sua vida. Faz quarenta anos que o povo de Deus saiu do Egito, quarenta anos de errância pelo deserto, quarenta anos sem residência fixa, sem casa. Pelo menos uma nova geração estava pronta para entrar na terra prometida. No entanto, antes de saírem dali, Moisés reafirma a Lei mais uma vez para essa nova geração nascida no deserto. Como essa geração já se casara e agora tinha ou teria filhos, o profeta se dirige a eles, a fim de mostrar a responsabilidade deles como pais. À medida que Moisés fala, ele não quer que essas mães e pais apenas ouçam as palavras da Lei e os Dez Mandamentos. Não, ele quer mais, muito mais! Quer que as palavras da Lei se estendam além de seus ouvidos e residam no coração do povo.

Você pode examinar novamente Deuteronômio 6.6 e verá que ele diz que a Palavra de Deus, a Bíblia, deve estar em nosso coração. Outras passagens bíblicas nos transmitem a mesma mensagem:


Não afastes de tua boca o livro desta lei, antes medita nele dia e noite (Js 1.8).




Guardei a tua palavra no meu coração para não pecar contra ti (Sl 119.11).




Meu filho, guarda as minhas palavras e entesoura contigo os meus mandamentos. […] Prende-os aos teus dedos, escreve-os na tábua do teu coração (Pv 7.1,3).




A palavra de Cristo habite ricamente em vós (Cl 3.16).



A mensagem é repetida em alto e bom som, não é mesmo? E de forma clara! A Palavra de Deus existe para estar em nosso coração. O Senhor pede isso para você e para mim, como mães. Por quê? Porque, quando a verdade habita em seu coração, você tem algo a transmitir à sua filha. Ela se beneficiará disso! E você também se beneficiará com essa atitude: terá um guia quando precisar de ajuda, força, sabedoria e perseverança, em seu papel de mãe, como uma ovelha-guia. Não me entenda errado — ter uma filha e educá-la é talvez a maior bênção de que você poderá desfrutar na terra. Ao mesmo tempo, porém, é o maior desafio. Mas não desanime, querida mãe! A Palavra de Deus sempre estará ali em você, com você e para você, à medida que você guia sua filha nos caminhos do Senhor.

Portanto, a segunda tarefa de Deus para você, como mãe, é comprometer-se com a Palavra. Você deve fazer o que for preciso para incorporar os ensinamentos da Bíblia em seu coração, alma e mente. Conforme diz o ditado: “Você não pode repartir aquilo que não tem”. O mesmo é verdade em relação às mães. Ensinar e guiar, liderar e educar uma filha segundo o coração de Deus — isso pressupõe e exige que a verdade de Deus esteja primeiro em seu coração. Depois, você terá algo para repartir com sua filha. Assim, você tem a coisa mais importante para transmitir à sua preciosa filha: a verdade a respeito de Deus e a graça que ele estende a nós por intermédio de seu Filho, Jesus.






TORNANDO-SE UMA OVELHA-GUIA

Espero que o seu coração esteja respondendo fervorosamente ao nosso primeiro vislumbre do papel essencial na vida de uma mãe segundo o coração de Deus — o de ser a ovelha-guia para sua filha. Mas talvez você sinta que ainda precisa de alguma ajuda. Bem, continue lendo para saber como você pode tornar-se a ovelha-guia. A ajuda prática está a caminho!









capítulo 1

A OVELHA-GUIA



Parte 2: Tocando seu sino

E estas palavras, que hoje te ordeno, estarão no teu coração; e as ensinarás a teus filhos e delas falarás, sentado em casa e andando pelo caminho, ao deitar-te e ao levantar-te.

— DEUTERONÔMIO 6.6,7

Quando minhas filhas eram jovens, eu não sabia nada sobre a ovelha-guia. Se soubesse, como eu gostaria de ter sido uma ovelha-guia para elas! Então, eu teria orado: “Ó querido Pai, o Senhor sabe quanto desejo ser a ovelha-guia para minhas filhas. Meu maior objetivo na vida é levá-las a Jesus e ensinar-lhes os caminhos dele”. Imagino que, do fundo de sua alma, você esteja elevando esse mesmo clamor ao céu.

Como você provavelmente já aprendeu, é essencial saber que existe algo que Deus quer que você faça. E é vital querer fazer o que Deus quer que você faça. Mas se você não souber como fazer o que Deus quer que você faça, poderá ficar muitíssimo frustrada.

Chegamos agora, portanto, à grande questão de como podemos fazer isso que Deus quer — e espera — que façamos? Bem, aqui vamos nós!


SIM, MAS COMO?

Como uma mãe ajuda sua filha a desenvolver o coração voltado para Deus? Deuteronômio 6.7 vem em nosso resgate e responde a essa pergunta para nós. Deus diz: e as ensinarás a teus filhos e delas falarás sentado em casa e andando pelo caminho, ao deitar-te e ao levantar-te (v. 7). A mãe que ama sinceramente o Senhor e guarda as palavras dele em seu coração deve ensiná-las a seus filhos e suas filhas.

Ensinarás — Há duas formas essenciais para ensinar: pelo exemplo e pela palavra. E há algumas práticas básicas que você pode seguir para ensinar de forma eficaz. Graduei-me em pedagogia e dei aulas para crianças em idade pré-escolar, para alunos de 11 a 17 anos e para adultos em classes noturnas. Ensinar era um trabalho que eu levava a sério. Eu desenvolvia planos de aula para cada dia, semana, mês, semestre e ano escolar. Estudava e preparava de antemão cada dia de aula.

Uma de minhas filhas dá aulas em casa.1 Fico perplexa com seu comprometimento. Ela planeja cada ano escolar. Pesquisa os materiais para cinco crianças e as respectivas grades curriculares de cada faixa etária. Solicita a grade curricular muito antes da volta às aulas para que possa analisá-la. Depois, faz todo um planejamento buscando sempre a melhor forma de ensinar a matéria, motivar as cinco crianças e orientá-las a cada dia de estudo.

Agora, pense comigo: eu ensinava matérias que não tinham nenhuma relação com Deus ou com a vida cristã, e o mesmo acontece com minha filha. Imagine o esforço que nós duas empregamos na transmissão de informações e fatos. E aqui em Deuteronômio 6.7, Deus está dizendo para nós duas — e para todas as mães — que devemos ensinar às nossas crianças a Palavra de Deus, os caminhos e a verdade do Senhor. Bem, esse conteúdo é transformador de vida! A Bíblia é a sabedoria que orientará a vida e as escolhas dessas crianças. É a verdade que penetrará o coração e levará a criança até Cristo. Portanto, tenha consciência de que, toda vez que você ensina a Palavra de Deus, como a ovelha-guia, você está fazendo seu sino tocar! Está ressaltando para sua filha o valor inestimável do tesouro das Escrituras.

É exatamente isso que o Novo Testamento narra a respeito de Timóteo. O apóstolo Paulo disse a respeito de Timóteo, seu companheiro de confiança no ministério: […] desde a infância sabes as Sagradas Letras, que podem fazer-te sábio para a salvação, pela fé que há em Cristo Jesus (2Tm 3.15). A Palavra de Deus é uma dinamite! A mãe e a avó de Timóteo, uma equipe mãe/filha segundo o coração de Deus, foram fiéis no ensino das sagradas verdades bíblicas, e essas verdades pavimentaram o caminho de Timóteo para a salvação. A mãe e a avó fizeram sua parte — cumpriram sua missão ao ensinar a verdade salvífica de Deus. E Deus certamente fez a parte dele!

Tempo para descanso. Enquanto fazemos uma pausa aqui, estou pensando: Será que uma mãe segundo o coração de Deus, que quer educar a filha segundo o coração de Deus, leva a sério o ensino das Escrituras? Se você está nessa condição, não deveria comprometer-se a…


	… instruir sua filha nos caminhos de Deus?

	… planejar a maneira pela qual alcançará esse objetivo?

	… separar um horário todos os dias para a leitura da Bíblia junto com sua filha?

	… encorajá-la a passar algum tempo sozinha com Deus, a ter um período de quietude?

	… educá-la de forma que ela faça devocionais todos os dias?

	… buscar materiais apropriados para a idade de sua filha e conversar com outras mães sobre a maneira com que ensinam a verdade bíblica para as crianças?

	… orar diariamente sobre a missão pessoal que Deus designou a você, sobre o papel de mestra para sua filha?



Delas falarás sentado em casa e andando pelo caminho, ao deitar-te e ao levantar-te. Deus nos diz para falar sobre suas palavras sentado em casa e andando pelo caminho, ao deitar-te e ao levantar-te. Nesse versículo 7, o termo “delas” refere-se àquilo que você deve ensinar: a Palavra de Deus e seus mandamentos. E a frase “sentado em casa e andando pelo caminho, ao deitar-te e ao levantar-te” refere-se a como você deve ensinar: com o propósito e a consciência necessários a essa tarefa.

Pense nisso por um minuto. Em que você é diligente? Algumas mulheres são diligentes no uso do fio dental. Outras são tão diligentes que jamais deixam de fazer sua caminhada ou exercício diário. Outras ainda não chegam atrasadas ao trabalho nem deixam de pagar as contas em dia. Conheço mulheres que são tão preocupadas com cada grama de alimento que ingerem, que chegam ao ponto de registrar, todos os dias em uma caderneta, o que comem. E essa lista de atitudes nas quais as mulheres escolhem ser diligentes — em vez de serem descuidadas, preguiçosas ou negligentes — prossegue indefinidamente.

Redirecione agora seus pensamentos, a fim de fazer o que Deus ordena: ser diligente no ensino da verdade espiritual à sua filha, em vez de deixar essa tarefa tão importante para outra pessoa, como o líder da igreja, o professor de uma escola cristã ou um dos avós. Não me entenda mal! Esses são recursos maravilhosos e necessários. No entanto, são apenas seus parceiros no compartilhar a verdade, e não seus substitutos. Você, a mãe, deve ser a ovelha-guia que faz soar alto e ininterruptamente o sino da verdade! Você, mãe, precisa ser o primeiro modelo e a mestra da verdade para sua filha.

Bem, agradeça ao Senhor por ele não abandonar as mães à própria sorte. Essa não é uma missão impossível. Não, é uma missão possível. Deus sabe que a maioria das mães não tem diploma em pedagogia nem foi treinada para ensinar as crianças. E — que maravilha! — Deus não espera nem exige isso de você! Ao contrário, Deus nos diz como ensinar e revela o que está envolvido nesse ensinamento. Ele ordena: falarás sentado em casa e andando pelo caminho, ao deitar-te e ao levantar-te (v. 7).

Não interessa quem você é ou o que conhece ou desconhece sobre ensinar — nem se você é uma pessoa muito ocupada! O Senhor espera que você derrame a Palavra de Deus de seu coração diretamente no coração de sua filha. Ou seja, que você fale! Tudo o que você precisa fazer é:


	
Passo 1, amar o Senhor de todo seu coração.

	
Passo 2, conservar a Palavra de Deus em seu coração.

	
Passo 3, ensinar as verdades do Senhor de forma diligente.



“Como? Falar? Você quer dizer que isso é tudo? Só isso?” Isso mesmo, é só isso: falar.

Agora pergunto a você, mulher: Será que falar é algo tão difícil? Considere que nós, mulheres, somos especialistas quando se trata de falar!

E veja a observação de onde toda essa conversa de mãe e filha e ensinamento deve acontecer — em casa. Nada poderia ser mais fácil, mais natural ou mais conveniente que o lar, o doce lar! Você não precisa de planos elaborados. Não precisa vestir-se para ir a lugar nenhum. Não precisa pegar o carro. E não precisa gastar nenhum centavo. Não. Deus simplesmente determina que, sentada em casa, você deve falar dele.

Que maravilha! Mais uma vez — isso é fácil! Vocês duas se sentam para descansar. Sentam-se para comer. Sentam-se quando fazem uma visita. Sentam-se para ler. Sentam-se para trabalhar na confecção de alguma peça de artesanato. Sentam-se no carro para ir a algum lugar. Independentemente da idade de sua filha, essas ocasiões rotineiras em que vocês estão juntas são grandes oportunidades de falar sobre o Senhor, seu amor, suas promessas e seu Filho.

E, andando pelo caminho, você deve falar sobre o Senhor. Desde o nascimento até a hora em que o bebê dá os primeiros passos, e depois quando garotinha alcança a idade escolar, você sempre estará caminhando com sua filha. Esse é o momento especial para conversar sobre o Senhor.

Você tem um bebê recém-nascido? Então você caminhará… e caminhará… e caminhará toda vez que precisar acalmar sua garotinha que chora, que está doente ou inquieta. E caminhará quilômetros e quilômetros empurrando o carrinho em seus passeios de sol. E falará com ela como se você fosse um bebê. Eu ri em voz alta quando li esse gracejo sobre uma verdade relacionada à maternidade: “Ser mãe significa falar com seu bebê o tempo todo”.2 Siga em frente e fale tudo o que quiser. Assim você desenvolverá o hábito de falar, e sintonizará o coração de sua filhinha em sua voz.

E quanto à menina em idade escolar? Ao caminhar com sua jovem filha para a escola ou até o ponto de ônibus, você pode conversar sobre o Senhor. Conte a ela como Deus a ajudará nesse período na escola, nas provas ou relatórios, nas amizades. Se você tiver de caminhar até a caixa do correio ao final da rua, leve sua filha junto e converse com ela sobre as maravilhas do Senhor e o que significa conhecê-lo. Permita que ela saiba como pode confiar no Senhor e como pode conversar com ele a qualquer momento e em qualquer lugar, pedindo que ele a ajude. Quando você caminhar junto com ela até o mercado ou até o shopping center, mais uma vez aproveite a oportunidade para falar sobre Deus e suas provisões e bênçãos. Se vocês presenciarem algo de tirar o fôlego, como o nascer do sol, o pôr do sol, um arco-íris ou qualquer outra maravilha da natureza — o ninho de um passarinho, o desabrochar das flores ou algo tão minúsculo quanto um dente-de-leão ou uma formiga —, saiam de casa e maravilhem-se com as coisas feitas pelas mãos de Deus. E, enquanto estiverem diante dessa maravilha, façam conforme o salmista e “falem” sobre os feitos do Senhor. “Louvem” o Senhor por seus atos magníficos e poderosos e por sua grandeza. “Declarem” sua fidelidade.3

Depois vem a adolescência. Nessa época, assim esperamos, você e sua filha já desenvolveram o hábito de falar uma com a outra sobre tudo e qualquer coisa — e, em especial, sobre o Senhor. Portanto, durante a adolescência, quando as coisas se tornarem um pouco estranhas, você ainda poderá falar por causa do histórico de conversas anteriores com sua filha. Acredite em mim: se você estiver disponível, e cuidar de sua filha, e der a ela amor e atenção, ela acabará por demonstrar tudo isso de volta!

Mas, se você não tiver desenvolvido esse hábito de conversa no passado, não se preocupe e não desista. Apenas certifique-se de que você começará a fazer isso hoje. Comece a conversar, mesmo que sua filha pareça não estar ouvindo. Ela está ouvindo, e o que você diz com sabedoria amorosa encherá a mente e o coração dela. E não a abandonará. Ela não conseguirá se livrar nem se esquecer disso. Retire sua força do Senhor e fale a verdade em amor (v. Ef 4.15). E, se sua filha não conversar com você, tudo bem. Apenas certifique-se, diante de Deus, de que está falando, exatamente como ele a instruiu a fazer. Você está fazendo soar com fidelidade seu sino de ovelha-guia. Está compartilhando a verdade da Palavra de Deus com sua filha. E reconforte-se no fato de que Deus promete que sua Palavra não voltará vazia, mas cumprirá com êxito o propósito da sua missão (Is 55.11).

Sua casa — 24 horas por dia, 7 dias da semana, da manhã até a noite — é o lugar natural para você gravar a verdade de Deus na vida da sua filha.

Ainda em Deuteronômio 6.7, Deus lhe diz como terminar cada dia e começar o seguinte: ao deitar-te e ao levantar-te, fale! Fale sobre o Senhor e continue falando sobre ele. Você pode ajudar até mesmo sua filha pequena a começar e terminar o dia com pensamentos sobre Deus. Pode saudar sua filha, anunciando: Este é o dia que o SENHOR fez; vamos nos regozijar e nos alegrar nele (Sl 118.24). Ou pode clamar ao nascer do dia: “Bom dia, minha preciosa bênção de Deus!”. E, à noite, a oração é a forma perfeita para colocar uma menina pequena — e as grandes também — na cama. Isso fará sua filha descansar de tudo o que aconteceu durante o dia. Acalmará todas as tristezas e aliviará todas as feridas. E mitigará todos os temores. Conforme Davi testemunhou: Eu me deito, durmo e acordo, pois o SENHOR me sustenta (Sl 3.5) e Em paz me deito e durmo, porque só tu, SENHOR, fazes com que eu viva em segurança (Sl 4.8).

Outra tarefa de Deus para toda mãe é ensinar constantemente sua filha e conversar com ela sobre o amor de Deus. Ensinar e conversar. E conversar e ensinar. Ou, colocando de outra forma, fazer o sino de ovelha-guia soar! Espero que você já tenha aprendido que ser uma mãe cristã representa muito mais que apenas levar sua filha à igreja. A casa também é um tipo de igreja. Sua casa — 24 horas por dia, 7 dias da semana, de manhã até a noite — é o lugar natural para você gravar a verdade de Deus na vida da sua filha. É em casa que ela consegue ver e ouvir todos os dias quanto o Senhor é importante para você. Sempre e onde quer que vocês duas estejam juntas, essa é uma oportunidade de Deus para você falar à sua filha sobre o Senhor. Portanto, aproveite esses momentos. E, se forem poucos e distantes uns dos outros, faça-os acontecer. Crie oportunidades em que vocês possam ficar juntas. Tedd Tripp, em seu livro Pastoreando o coração da criança, apresenta aos pais o seguinte desafio:


Você pastoreia seu filho em nome de Deus. A tarefa que Deus designou para você não é algo que você pode desempenhar em horários pré-agendados e convenientes para você. É uma tarefa penetrante e difusa. Treinar e pastorear são tarefas contínuas que acontecem sempre que está com seus filhos. Independentemente do momento: ao levantar, ao caminhar, ao conversar ou ao descansar, você deve estar envolvida em ajudar seus filhos a compreender a vida, a eles mesmos e às suas necessidades da perspectiva bíblica.4






MAS, E SE…

Percebo que esse cenário ideal não acontece em todo relacionamento mãe/filha. Talvez a família em que você cresceu não seja cristã. Deus conhece sua história. Conhece todos os detalhes de sua vida — tudo o que você perdeu, tudo o que você sabe e o que não sabe sobre ter uma família cristã e sobre ser uma mãe cristã. Portanto, esteja certa de que sua missão é começar no ponto em que você se encontra em seu caminho com o Senhor. Nunca é tarde para receber Cristo como Salvador, para começar amar o Senhor e para crescer na graça e no conhecimento dele e de sua Palavra. Você pode escolher qualquer dia — hoje mesmo, se ainda não fez isso — para começar a ensinar com diligência a filha que você ama, e para conversar com ela sobre o Deus que você ama e que também a ama. Direcione-a para Deus. Encoraje-a no Senhor. Ensine a ela o que você conhece sobre o Senhor, a partir de sua experiência e de seu estudo. Ore por ela a cada batida de seu coração. Observe o crescimento espiritual de sua filha até que ela se torne uma menina segundo o coração de Deus, pois esse é o chamado de Deus para você, é a missão e tarefa que ele lhe entregou. Comprometa-se a fazer sua parte e confie que Deus fará a parte dele.

Talvez você esteja pensando: Essa mulher é louca! Bem, eu não culparia você por esse pensamento. Mas respondo: sou louca por Deus, louca por minhas filhas e louca por minhas netas. Também afirmo que sou apaixonada e apaixonadamente entregue ao meu papel de mulher, mãe e avó segundo o coração de Deus. É tão claro o que Deus quer que as mães sejam e façam! Sua filha não tem nenhuma outra mãe. Você é aquela que Deus escolheu para ensiná-la. Se você não fizer isso, será que alguém mais o fará?

A seguir, uma poderosa descrição daquilo que se assemelha ao amor pleno e absoluto por Deus e por nossas filhas. Permita que isso encoraje você hoje e nas décadas de maternidade que ainda virão:


[…] Minha missão é clara. Não posso ser comprada, fazer concessões, sair do rumo, aceitar engodos, voltar atrás, suavizar minha tarefa nem me atrasar. Não piscarei nem vacilarei diante do sacrifício, não hesitarei diante da adversidade. […] Não desistirei, não calarei nem diminuirei o passo.5





Você pode!



A seguir, reunimos algumas sugestões que podem contribuir para que você se torne a mãe que sonha ser. Cada uma delas ajudará você a melhorar sua vida… e a de sua filha também.

Analise seu dia

Pondere sobre seu ritmo diário e separe um tempo livre, um período em que você possa escolher o que fazer. Sempre há tempo para fazer o que é importante. Você precisa encontrar tempo para conhecer a Deus — para colocar em primeiro lugar o que realmente deve estar em primeiro lugar.

Planeje momentos de quietude

Assim que separar um momento especial para ficar com Deus, comece a ler a Bíblia — mesmo que seja por apenas 10 minutos. Se alguém ler a Bíblia apenas 10 minutos por dia, conseguirá lê-la inteirinha em 1 ano. Essa é uma tarefa factível para você que age como a ovelha-guia, e cujo objetivo na vida é levar sua filha a Jesus. Muitas outras atividades preenchem seu dia. Portanto, separe 10 minutos de alguma atividade sem importância, como o tempo que você gasta na Internet, conversando ao telefone ou assistindo à televisão. Marque um encontro diário com Deus e permita que ele fale ao seu coração a partir da Palavra.

Memorize as Escrituras

Uma estatística para você; as pessoas se lembram de 40% de tudo o que leem. Não seria ótimo que se lembrassem de 100%? Bem, você pode memorizar os versículos da Bíblia. Foi esse o conselho que alguém me deu assim que me converti, e eu segui esse conselho. Conforme já compartilhei anteriormente, assim que li Deuteronômio 6.5-7, decorei a passagem. Também selecionei alguns versículos que me ajudariam no dia a dia, incluindo o desafio diário de ser uma mãe segundo o coração de Deus. Algo como: Posso todas as coisas naquele que me fortalece (Fp 4.13). Assim que você guardar alguns versículos em seu coração, descobrirá que, onde quer que você vá e independentemente do que estiver acontecendo, você conseguirá se lembrar das palavras de Deus para você. E, como a ovelha-guia, você poderá levar sua filha a Jesus, à medida que transmitir a Palavra de Deus para ela.

Leia sobre educação dos filhos

Em meu ministério de mentoria, uma das minhas tarefas que dou às mulheres com quem me encontro e a quem dedico meu tempo é que leiam 5 minutos por dia sobre uma variedade de tópicos. Elas podem escolher os temas e as fontes de leitura. Podem comprar livros, pedi-los emprestado ou lê-los na biblioteca. Faço isso porque, há décadas, venho lendo vários tópicos durante 5 minutos por dia. Por exemplo, tenho lido 5 minutos por dia sobre o casamento e a família, e esse tempo parece uma eternidade. O mesmo é válido para a administração do tempo e da vida diária. E também para a saúde.

Se você fizer isso também, ficará surpresa em como se transformará em uma especialista nos assuntos de seu interesse, lendo apenas durante 5 minutos por dia sobre determinado tema. Você também se sentirá extremamente motivada porque o tópico e seu novo conhecimento a respeito dele permanecerão avivados em sua mente. Em vez de temer algo, você ansiará por se aproximar mais desse assunto e experimentará algumas novas técnicas ou métodos. Sua leitura serve como um lembrete das áreas da vida nas quais você planeja crescer.

Escreva uma carta para Deus sobre sua filha

Depois de escrever, leia a carta para o Senhor, como se fosse uma oração. A oração envolve Deus. Portanto, agora, ele e você estão assumindo o desafio de educar uma filha segundo o coração de Deus. Isso selará seu compromisso para se tornar o tipo de mãe que Deus quer que você seja; e, se o Senhor assim desejar, e por sua graça, sua filha crescerá até ser o tipo de garota de Deus. Guarde essa carta à mão, assim você poderá fazer com frequência a “Oração para ser uma mãe segundo o coração de Deus”. Esse é outro bom lembrete diário para que você prossiga em seus objetivos, como mãe, e em suas metas para sua filha. Outra ideia é esta: todos os anos, no aniversário de sua filha, coloque uma cópia de sua oração no cartão de aniversário dedicado a ela. Certifique-se de contar-lhe onde você estava e o que sentia quando escreveu essa oração. Que belo presente!






O bloco de reflexões maternas



Antes de seguir para sua próxima missão de mãe, separe 1 ou 2 minutos para refletir sobre como você pode manter-se alinhada com Deus. Planeje alguns poucos passos que farão uma grande diferença em sua vida e na vida de sua filha:


	Estou muitíssimo ocupada, mas quero ser a mãe que Deus quer que eu seja! Quais são as várias coisas que posso fazer — ou não fazer —, a fim de separar algum tempo dedicado a me aprofundar na Palavra de Deus? Quero ser uma mãe segundo o coração de Deus!










	Quero estabelecer o objetivo de memorizar Deuteronômio 6.5-7. Meus desafios:

	Escrever esses versículos em um cartão e carregá-lo comigo.

	Separar 5 minutos por dia durante os quais possa memorizar esses versículos.

	Escrever os versículos 10 vezes.

	Copiar esses versículos em vários outros cartões e fixá-los na porta do refrigerador, no espelho do banheiro, no computador e no painel do carro.

	Pedir à minha filha que me ajude a memorizar esses versículos, que me ouça recitá-los, que seja minha audiência, minha melhor auxiliar!





	Quais são alguns dos momentos em que posso “ensinar” à minha filha sobre Deus e sua Palavra? Ao “falar” sobre o Senhor…

	… quando estamos sentadas juntas?

	… quando estamos conversando?

	… quando ela vai dormir ou tirar uma soneca durante o dia?

	… quando acorda?












	Quais são alguns dos meios pelos quais posso ser mais fiel e “diligente” em transmitir a verdade de Deus para minha filha?










	Será que preciso de mentoria em meu crescimento espiritual? Quem poderia me ajudar? Existe algum curso que eu possa fazer? Um livro que eu possa ler?
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